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Nesta tarde de chuva miúda em lágrimas e depois de ter 
assistido às exéquias fúnebres possíveis, neste tempo do nada 
e na vivência do impossível, ainda a quente do ambiente es-
tranho mas carregado de emoção que tolhe a lucidez, ilude o 
pensamento e exacerba as recordações, aqui estou, na procu-
ra da palavra certa que honre o meu companheiro de jornada 
de quase 40 anos, João Duarte Freitas. Acompanhei a sua vida 
profissional e pessoal, durante a primeira parte desse tempo, 
festejamos juntos vitórias e digerimos derrotas, partilhando a 
vida profissional e discutindo tudo desde trivialidades a política 
e filosofia. Mas agora e aqui, quero somente celebrar a vida, 
evocar a memória e, com muitos dos que com ele aprende-
ram, merecer a herança do nosso querido João Duarte.

E quando relembro o Homem que encontrei em Celas, no 
Serviço de Dermatologia quando por aí apareci, medito:

Inteligência, Cultura, Brilho, Arrojo, Coragem física, Com-
petência, Intuição, Magistério Profissional, Excelência, Lideran-
ça gregária, Militância Política e Ética, Personalidade Cívica, 
Formação humanista, Reconhecimento inter-pares e nacional.

E também utopia, fino trato, bonomia, frontalidade, calor 
humano, solidariedade, reconhecimento pelos simples, dimen-
são impressiva em todos os que tiveram o doce sortilégio de 
com ele privar mais de perto ou mais de longe.

E constato:
Breve é a vida e o seu rasto. A posteridade é apenas a 

memória de uma vela acesa efémera. Para que a sua memó-
ria não se apague, temos que continuar na senda do que nos 

ensinou, transmiti-lo e amplificá-lo, sabendo que a base foi a 
daquele que é o primeiro cirurgião de dermatologia de Coim-
bra, um dos pioneiros no país e o fundador duma Escola de 
referência europeia.

É na vida inteira e limpa do João Duarte que estamos con-
gregados. Abraçou a vida, sem circunlóquios ou tibiezas: a po-
lítica, a literatura, a arte e a música; a boa comida e um bom 
vinho; uma conversa animada com amigos. E amava a tole-
rância, a liberdade e a pátria.

João Duarte Gouveia de Freitas nasceu no Funchal em 1 de 
Agosto de 1945. Licenciou-se em Medicina na Universidade de 
Coimbra em 1975. Ainda jovem, cooperou no jornal Comér-
cio do Funchal. Na Universidade combateu a ditadura e foi a 
vingança fascista que lhe interrompeu o curso e o enviou como 
alferes miliciano para a pior zona de Moçambique, Cabo Del-
gado, durante a guerra colonial.

Homem de grande coragem física e dignidade só referia 
aos íntimos a cruz de guerra que lhe foi atribuída por bravura 
em defesa dos soldados que comandava, em emboscada no 
planalto de Moeda, numa guerra contra a qual sempre se ma-
nifestou com riscos que precocemente assumiu.

Participou nos movimentos cívicos contra a ditadura, cola-
borou nos mais relevantes movimentos culturais da Universida-
de e escapou à prisão somente pelos seus altos feitos militares.

Mais recentemente foi Presidente do Ateneu de Coimbra 
com obra reconhecida e solidária.

Frequentou como bolseiro do Governo espanhol um es-
tágio de quase 1 ano no Hospital Clínico da Universidade de 
Granada (Espanha), dedicado à Cirurgia Dermatológica, sob 
a orientação do Prof. Felipe Dulanto. No seguimento do pro-
cesso formativo na área da Cirurgia Dermatológica estagiou 
durante 3 meses na Hautklinik Linden – Faculdade de Medi-
cina de Hanover (Alemanha), sob a direcção do Prof. Sandor 
Marghescu.

De ambos se tornou Amigo tal como dos colegas com 
quem privou. Chefe de Serviço desde 1987 aposentara-se em 
2008, mas não antes de se assegurar que tinha deixado Escola 
à sua altura.

João Duarte Freitas é um daqueles seres superiores que, 
pagando caro, esteve sempre do lado certo da história e que 
antecipou cedo as doenças do poder.

Foram a cultura, a intervenção cívica, a participação asso-
ciativa e o exercício da medicina de forma nobre e humanista 
que pautaram a sua vida intensa e breve.

São muitos e bons os fiéis depositários do seu legado.
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